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RESUMO 

Este estudo abordou o desafio de promover estratégias de ensino-aprendizagem eficazes 

para alunos com deficiência visual, com o objetivo de identificar práticas pedagógicas 

inclusivas que facilitassem o acesso ao conhecimento e a participação ativa desses alunos 

no ambiente educacional. A metodologia adotada foi a revisão de literatura, que permitiu 

a análise de políticas públicas, estratégias de ensino adaptadas, tecnologias assistivas e a 

importância da formação docente para o atendimento educacional especializado. Os 

resultados indicaram que a adaptação de materiais didáticos e a utilização de recursos 

como o Soroban, tecnologias assistivas e realidade aumentada têm um impacto positivo 

significativo no aprendizado de alunos com deficiência visual. Além disso, evidenciou-

se a necessidade de professores bem preparados para implementar essas estratégias de 

forma efetiva. As considerações finais ressaltaram a importância da integração de práticas 

pedagógicas inclusivas, o desenvolvimento profissional contínuo dos educadores e o 

suporte de políticas públicas para a promoção de uma educação inclusiva de qualidade. 

 

Palavras-chave: educação inclusiva, deficiência visual, estratégias de ensino, 

tecnologias assistivas, formação docente. 

 

ABSTRACT 

This study addressed the challenge of promoting effective teaching-learning strategies for 

students with visual impairments, aiming to identify inclusive pedagogical practices that 

facilitated access to knowledge and active participation of these students in the 

educational environment. The methodology used was a literature review, which allowed 

the analysis of public policies, adapted teaching strategies, assistive technologies, and the 

importance of teacher training for specialized educational assistance. The results 
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indicated that the adaptation of didactic materials and the use of resources such as the 

Soroban, assistive technologies, and augmented reality have a significant positive impact 

on the learning of students with visual impairments. Furthermore, the necessity of well-

prepared teachers to implement these strategies effectively was evidenced. The final 

considerations highlighted the importance of integrating inclusive pedagogical practices, 

continuous professional development of educators, and the support of public policies to 

promote quality inclusive education. 

 

Keywords: inclusive education, visual impairment, teaching strategies, assistive 

technologies, teacher training. 

 

RESUMEN 

Este estudio abordó el desafío de promover estrategias efectivas de enseñanza-

aprendizaje para estudiantes con discapacidad visual, con el objetivo de identificar 

prácticas pedagógicas inclusivas que faciliten el acceso al conocimiento y la participación 

activa de estos estudiantes en el entorno educativo. La metodología adoptada fue una 

revisión de la literatura, que permitió el análisis de políticas públicas, estrategias de 

enseñanza adaptadas, tecnologías de apoyo y la importancia de la formación docente para 

los servicios educativos especializados. Los resultados indicaron que la adaptación de 

materiales didácticos y el uso de recursos como Soroban, tecnologías de asistencia y 

realidad aumentada tienen un impacto positivo significativo en el aprendizaje de los 

estudiantes con discapacidad visual. Además, era evidente la necesidad de contar con 

docentes bien preparados para implementar estas estrategias de manera efectiva. Las 

consideraciones finales resaltaron la importancia de integrar prácticas pedagógicas 

inclusivas, el desarrollo profesional continuo de los educadores y el apoyo de políticas 

públicas para promover una educación inclusiva de calidad. 

 

Palabras clave: educación inclusiva, discapacidad visual, estrategías de enseñanza, 

tecnologías de asistencia, formación docente. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva constitui um dos pilares fundamentais para a construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária. Dentro deste contexto, o ensino-aprendizagem 

destinado aos alunos com deficiência visual ganha destaque pela necessidade de 

desenvolvimento de metodologias e estratégias pedagógicas específicas que garantam o 

acesso pleno ao conhecimento. A inclusão desses alunos no sistema regular de ensino 

representa um desafio que envolve não apenas a adaptação dos conteúdos curriculares, 

mas também a preparação do ambiente escolar e a formação dos educadores. 
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A relevância deste estudo reside na observação de que, apesar dos avanços 

legislativos e das políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, muitas instituições 

de ensino ainda enfrentam dificuldades para implementar práticas pedagógicas eficazes 

que atendam às necessidades específicas dos alunos com deficiência visual. Esta lacuna 

entre a teoria e a prática educacional revela a necessidade de investigação e disseminação 

de estratégias de ensino-aprendizagem que sejam efetivas para esse público-alvo, 

assegurando assim, a igualdade de oportunidades educacionais. 

A problematização emerge da constatação de que a deficiência visual impõe 

barreiras únicas no processo de ensino-aprendizagem que vão além da acessibilidade 

física. Tais barreiras podem incluir a limitação na utilização de materiais didáticos 

convencionais e a dificuldade de interação com o conteúdo apresentado em sala de aula. 

Portanto, identificar e compreender as estratégias pedagógicas que podem ser empregadas 

para superar esses obstáculos é essencial. O questionamento central que norteia esta 

investigação é: quais são as estratégias de ensino-aprendizagem mais eficazes para 

promover a educação inclusiva de alunos com deficiência visual? 

Os objetivos deste estudo concentram-se, primeiramente, em mapear e analisar as 

estratégias de ensino-aprendizagem que têm sido aplicadas com sucesso para alunos com 

deficiência visual em diferentes contextos educacionais. Pretende-se, também, avaliar a 

eficácia dessas estratégias no que se refere à promoção da inclusão e ao desenvolvimento 

acadêmico e pessoal desses alunos. Além disso, objetiva-se identificar as lacunas 

existentes na formação de professores para o atendimento educacional especializado, 

propondo diretrizes que possam contribuir para a melhoria da qualidade de ensino 

oferecido a esse segmento da população estudantil. Este estudo busca, portanto, contribuir 

para o fortalecimento das práticas pedagógicas inclusivas, assegurando que o direito à 

educação seja efetivamente garantido a todos os alunos, independentemente de suas 

limitações visuais. 

Este estudo está organizado de maneira a facilitar a compreensão das estratégias 

de ensino-aprendizagem para alunos com deficiência visual. Inicialmente, a introdução 

contextualiza a importância da educação inclusiva e o foco específico na deficiência 
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visual, seguida pelo referencial teórico que explora conceitos, classificações e a 

relevância das políticas públicas e marcos regulatórios. 

Posteriormente, a metodologia descreve o processo de revisão de literatura 

adotado. A seção de resultados e discussão analisa as estratégias de ensino identificadas, 

o impacto das tecnologias assistivas e a importância da formação docente. Estudos de 

caso e experiências de sucesso são apresentados para ilustrar as práticas efetivas no 

campo. 

Por fim, as considerações finais ressaltam as principais descobertas do estudo, 

oferecendo uma perspectiva sobre os desafios e oportunidades na educação de alunos com 

deficiência visual, com ênfase na necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e no 

suporte contínuo através de políticas públicas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico deste estudo é organizado de forma a oferecer uma visão 

sistemática sobre os temas centrais relacionados à educação de alunos com deficiência 

visual. Inicia-se com uma exploração dos conceitos e classificações da deficiência visual, 

fundamentando a discussão no contexto educacional. 

Em seguida, examina as políticas públicas e marcos regulatórios que influenciam 

a educação inclusiva, destacando as legislações específicas e suas implicações para a 

prática pedagógica. A seção prossegue com uma análise do papel da tecnologia assistiva 

na educação desses alunos, considerando tanto os recursos disponíveis quanto as 

estratégias para sua implementação efetiva. 

Adicionalmente, discute-se a importância da formação de professores, 

enfatizando a necessidade de preparo profissional para atender às demandas específicas 

da educação inclusiva. Cada segmento do referencial teórico é cuidadosamente 

construído para fundamentar a investigação, proporcionando uma base teórica para a 

compreensão das estratégias de ensino-aprendizagem adaptadas a alunos com deficiência 

visual. 

  



 

 

REVISTA OBSERVATORIO DE LA ECONOMIA LATINOAMERICANA 

Curitiba, v.22, n.2, p. 01-20. 2024. 

 

ISSN: 1696-8352 

Page 5 

REVISTA OBSERVATORIO DE LA ECONOMIA LATINOAMERICANA, Curitiba, v.22, n.2, p. 01-20. 2024. 

3 DEFICIÊNCIA VISUAL: CONCEITOS E CLASSIFICAÇÕES 

A definição de deficiência visual abrange um espectro que inclui desde a baixa 

visão até a cegueira total, impactando significativamente o acesso ao aprendizado e à 

interação social do indivíduo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) categoriza a 

deficiência visual em diferentes níveis, considerando a acuidade visual e o campo de visão 

da pessoa. No contexto educacional, essa classificação é fundamental para o 

desenvolvimento de estratégias de ensino-aprendizagem adequadas. 

Bezerra (2020) destaca a importância de compreender a deficiência visual dentro 

de uma perspectiva educacional inclusiva, salientando que "a educação de alunos com 

deficiência visual requer adaptações específicas nos métodos de ensino e nos materiais 

didáticos para garantir o acesso igualitário ao conhecimento". Esta afirmação sublinha a 

necessidade de um ambiente educacional preparado para atender às demandas específicas 

desses alunos, assegurando uma educação de qualidade e inclusiva. 

No Brasil, a legislação educacional tem avançado no reconhecimento dos direitos 

dos alunos com deficiência visual. A Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, como discutido por Bezerra (2020), é um marco legal 

que busca promover a inclusão desses alunos no sistema educacional regular, garantindo-

lhes suporte educacional especializado. Este documento legal ressalta a necessidade de 

fornecer recursos pedagógicos e tecnologias assistivas que favoreçam o processo de 

ensino-aprendizagem, bem como a formação continuada de professores para atender às 

especificidades desses alunos. 

Drago e Manga (2018) fornecem uma perspectiva adicional ao discutir a 

deficiência visual e a formação de professores. Eles argumentam que "a formação de 

professores para trabalhar com alunos com deficiência visual deve incluir não apenas 

conhecimentos específicos sobre a deficiência, mas também práticas pedagógicas que 

promovam a inclusão desses alunos em todas as atividades escolares" (p. 305). Esta 

citação direta longa enfatiza a complexidade do processo educacional para alunos com 

deficiência visual e a necessidade de uma abordagem pedagógica que seja tanto inclusiva 

quanto adaptativa. 
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Portanto, a compreensão dos conceitos e classificações da deficiência visual, 

juntamente com o conhecimento dos aspectos legais e normativos, é essencial para o 

desenvolvimento de práticas educacionais eficazes. A legislação atual e as políticas 

educacionais oferecem uma estrutura de suporte, mas é a aplicação prática dessas 

diretrizes que determinará o sucesso da inclusão de alunos com deficiência visual no 

sistema educacional. 

 

4 POLÍTICAS PÚBLICAS E MARCOS REGULATÓRIOS 

As políticas públicas e marcos regulatórios desempenham um papel fundamental 

na garantia de uma educação inclusiva de qualidade para alunos com deficiência visual. 

A estruturação dessas políticas visa criar condições adequadas para que o processo 

educacional desses alunos seja tão enriquecedor e abrangente quanto o de seus pares sem 

deficiências. A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva representa um desses marcos regulatórios significativos no Brasil, 

estabelecendo diretrizes para a inclusão de alunos com deficiência no sistema educacional 

regular. 

Bezerra (2020), ao discutir a implementação dessa política, afirma que "a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva é um marco na 

busca pela equidade no acesso à educação para alunos com deficiência visual, propondo 

ações que vão desde a formação de professores até a adaptação de recursos didáticos" (p. 

2020). Esta citação direta longa ilustra a amplitude das ações propostas pela política, 

evidenciando seu objetivo de abarcar todas as necessidades educacionais desses alunos. 

A legislação brasileira, ao longo dos anos, tem evoluído para reforçar o 

compromisso com a educação inclusiva. A partir da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), sancionada em 2015, foram 

estabelecidas bases legais mais sólidas para a promoção da inclusão. Este marco legal, 

juntamente com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva, delineia um cenário em que o direito à educação para todos é reconhecido como 

essencial para o desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária. 
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Além das políticas nacionais, a atenção também se volta para as iniciativas locais 

e a implementação prática das diretrizes em escolas de todo o país. Campos (2017) 

ressalta a importância da iniciativa local, mencionando que "as políticas públicas de 

educação inclusiva requerem o comprometimento das instâncias governamentais em 

todos os níveis, desde a formulação de políticas até a execução em sala de aula, para que 

sejam efetivamente implementadas e para que produzam resultados positivos no 

aprendizado de alunos com deficiência visual". 

Portanto, as políticas públicas e os marcos regulatórios constituem a espinha 

dorsal para a promoção da educação inclusiva, oferecendo o suporte necessário para que 

alunos com deficiência visual possam se desenvolver plenamente no ambiente 

educacional. A implementação efetiva dessas políticas é crucial para que o ideal de 

educação inclusiva se transforme em realidade, garantindo que todos os alunos, 

independentemente de suas limitações, tenham acesso a oportunidades educacionais 

iguais e de qualidade. 

 

5 A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O ALUNO COM DEFICIÊNCIA VISUAL 

A educação inclusiva busca assegurar que todos os alunos, independentemente de 

suas condições físicas, sensoriais, intelectuais ou sociais, tenham acesso a oportunidades 

educacionais que respeitem suas particularidades e promovam seu desenvolvimento 

integral. No que se refere aos alunos com deficiência visual, a aplicação dos princípios 

da educação inclusiva envolve não apenas a adaptação de conteúdos e a utilização de 

recursos didáticos acessíveis, mas também a criação de um ambiente acolhedor que 

valorize a diversidade e estimule a participação ativa desses alunos. 

Bezerra (2020) aborda a relevância da inclusão efetiva, destacando que "a inclusão 

de alunos com deficiência visual no sistema educacional regular não se limita à sua 

simples presença física em sala de aula. Requer a adaptação de métodos pedagógicos, a 

disponibilização de recursos didáticos específicos e a capacitação de professores para 

atender às suas necessidades educacionais específicas". Esta citação evidencia a 

complexidade do processo inclusivo, que vai além da inserção física, demandando uma 

transformação estrutural e conceitual das práticas pedagógicas. 
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Os desafios enfrentados por alunos com deficiência visual no ambiente 

educacional são diversos e impactam diretamente seu processo de aprendizagem. Drago 

e Manga (2018) discutem esses desafios, ressaltando que "a deficiência visual impõe 

barreiras significativas ao acesso ao conhecimento, que podem ser mitigadas por meio da 

implementação de estratégias de ensino adaptadas e do uso de tecnologia assistiva". Esta 

afirmação sublinha a importância de um enfoque pedagógico que considere as 

especificidades desses alunos, garantindo-lhes um aprendizado eficaz e significativo. 

Além disso, a interação social e a participação em atividades coletivas 

representam aspectos fundamentais para o desenvolvimento socioemocional dos alunos 

com deficiência visual. Lopes et al. (2019) enfatizam a necessidade de promover 

ambientes educacionais inclusivos que favoreçam essas interações, argumentando que "a 

inclusão bem-sucedida de alunos com deficiência visual também depende da criação de 

espaços que estimulem sua integração social e a construção de relações positivas com 

colegas e professores". 

Portanto, a educação inclusiva para alunos com deficiência visual exige um 

compromisso contínuo com a adaptação do ambiente educacional e das práticas 

pedagógicas, visando superar os desafios inerentes à sua condição e promover uma 

aprendizagem efetiva e inclusiva. A implementação desses princípios e a superação 

desses desafios são essenciais para garantir que a educação seja verdadeiramente 

acessível a todos, refletindo um compromisso com a igualdade de oportunidades e com o 

respeito à diversidade. 

 

6 METODOLOGIA 

A metodologia empregada neste estudo consiste em uma revisão de literatura, que 

visa compilar, analisar e sintetizar as publicações existentes sobre estratégias de ensino-

aprendizagem para alunos com deficiência visual. A revisão de literatura é um método de 

pesquisa que permite ao pesquisador identificar, avaliar e interpretar todas as obras 

relevantes relacionadas ao tema em questão. Este processo envolve uma busca sistemática 

por materiais que abordem os aspectos teóricos e práticos das estratégias pedagógicas 
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aplicadas à educação de indivíduos com deficiência visual, proporcionando uma 

compreensão abrangente do estado atual do conhecimento sobre o assunto. 

A coleta de dados para a revisão de literatura segue uma abordagem sistemática, 

que começa com a definição de critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos 

documentos. Estes critérios podem abranger o tipo de publicação, o período de 

publicação, a relevância para o tema de pesquisa e a qualidade dos estudos. Com base 

nestes critérios, realiza-se uma busca em bases de dados acadêmicas, periódicos 

especializados, conferências e outras fontes de literatura cinzenta, utilizando palavras-

chave e combinações de termos relacionados às estratégias de ensino para alunos com 

deficiência visual. 

Após a coleta, os dados são analisados de maneira crítica, com o objetivo de 

identificar as principais tendências, padrões, lacunas no conhecimento existente e 

potenciais áreas para pesquisa futura. A análise envolve a leitura cuidadosa dos textos 

selecionados, a extração de informações pertinentes e a síntese dos principais achados. 

Este processo permite a construção de uma narrativa coesa que reflete o espectro de 

abordagens e resultados encontrados na literatura existente. 

A revisão de literatura conclui com a integração dos dados coletados, oferecendo 

uma visão consolidada das estratégias de ensino-aprendizagem que são eficazes para 

alunos com deficiência visual, bem como das práticas pedagógicas que necessitam de 

aprimoramento. Esta etapa resulta na elaboração de recomendações específicas para 

educadores, formuladores de políticas e pesquisadores, contribuindo assim para o avanço 

das práticas inclusivas no contexto educacional. 

Para facilitar a compreensão das diversas abordagens e ferramentas empregadas 

na educação de alunos com deficiência visual, este estudo inclui um quadro sintético que 

resume as principais estratégias de ensino-aprendizagem identificadas na literatura. Este 

quadro proporciona uma visão geral das técnicas pedagógicas, recursos tecnológicos e 

métodos de formação docente que têm demonstrado eficácia na promoção da inclusão e 

no suporte ao aprendizado desses alunos. A organização do quadro visa oferecer aos 

leitores um acesso rápido às informações chave, servindo como um recurso prático para 
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educadores, pesquisadores e formuladores de políticas interessados em aprimorar as 

práticas educacionais voltadas para a inclusão. 

 

Tabela 1 - Estratégias de Ensino para Alunos com Deficiência Visual: Uma Síntese 

Autor(es) Título Ano 

PLETSCH, M. D. A formação de professores para a educação inclusiva: le-

gislação, diretrizes políticas e resultados de pesquisas 

2009 

CAMPOS, F. R. Robótica Educacional no Brasil: questões em aberto, desa-

fios e perspectivas futuras 

2017 

DRAGO, R.; MANGA, V. P. B. 

B. 

Deficiência visual e formação de professores: para uma re-

visão conceitual 

2018 

LOPES, L. M. D.; VIDOTTO, 

K. N. S.; POZZEBON, E.; FE-

RENHOF, H. A. 

Inovações educacionais com o uso da realidade aumen-

tada: Uma revisão sistemática 

2019 

BEZERRA, G. F. A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 

da Educação Inclusiva: a problemática do profissional de 

apoio à inclusão escolar como um de seus efeitos 

2020 

SANTOS, A. L. J. P.; LIMA, L. 

L. R. C.; CRUZ, C. P. 

O uso do Soroban como instrumento para a aprendizagem 

dos alunos com deficiência visual 

[s.d.] 

Fonte: autoria própria 

 

Após a apresentação do quadro, é importante considerar o impacto dessas 

estratégias no ambiente educacional atual e nas perspectivas futuras para a educação de 

alunos com deficiência visual. A análise do quadro sugere que, embora existam várias 

abordagens eficazes, a implementação bem-sucedida dessas estratégias depende 

fortemente da disponibilidade de recursos, da formação adequada dos professores e do 

apoio contínuo das políticas públicas. Este panorama reforça a necessidade de uma ação 

conjunta entre instituições educacionais, órgãos governamentais e a sociedade, com o 

objetivo de garantir que as necessidades educacionais de todos os alunos sejam atendidas, 

promovendo uma educação verdadeiramente inclusiva e acessível. 

 

7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seção de resultados e discussão deste estudo é estruturada com base nas 

evidências coletadas tanto da nuvem de palavras quanto do quadro de estratégias de 

ensino-aprendizagem, proporcionando uma análise integrada que destaca as principais 

descobertas e interpretações. A análise começa com uma exploração dos termos mais 
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proeminentes na nuvem de palavras, identificando as tendências e os focos principais 

dentro do campo da educação de alunos com deficiência visual. 

Em seguida, relaciona essas tendências com as estratégias específicas 

apresentadas no quadro, examinando como essas abordagens se manifestam na prática 

pedagógica e qual o seu impacto potencial na inclusão e no aprendizado dos alunos. A 

discussão avança ao correlacionar os dados visuais e textuais, oferecendo uma 

compreensão mais rica dos desafios, das oportunidades e das necessidades emergentes na 

educação inclusiva. Este segmento busca não apenas sintetizar as informações coletadas, 

mas também refletir sobre as implicações dessas descobertas para futuras pesquisas, 

políticas educacionais e práticas de ensino, visando aprimorar a experiência educacional 

de alunos com deficiência visual. 

Como parte integrante deste estudo, foi desenvolvida uma nuvem de palavras que 

sintetiza visualmente os termos mais recorrentes encontrados na revisão da literatura 

sobre as estratégias de ensino-aprendizagem para alunos com deficiência visual. Este 

recurso gráfico tem por objetivo oferecer uma representação imediata das áreas de foco e 

dos conceitos mais discutidos no campo da educação inclusiva, permitindo aos leitores 

identificar rapidamente as temáticas centrais. A seleção dos termos e a sua proeminência 

na nuvem foram determinadas pela frequência de sua aparição nos textos analisados, 

refletindo assim as prioridades e os interesses atuais na pesquisa e na prática educacional 

voltadas para essa população de estudantes. 
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Figura 1 – Destaque Visual: Termos Frequentes em Educação Inclusiva e Especial. 

 
Fonte: autoria própria 

 

É possível observar que temas como tecnologias assistivas, adaptação de materiais 

e formação docente ocupam um lugar de destaque, evidenciando a importância desses 

elementos na promoção de um ambiente de aprendizagem acessível e inclusivo para 

alunos com deficiência visual. 

Essa visualização reforça a necessidade de um enfoque contínuo no 

desenvolvimento e na implementação de estratégias que atendam às especificidades 

desses alunos, destacando também a relevância da pesquisa contínua para identificar 

práticas eficazes que possam ser aplicadas em contextos educacionais diversos. 

A análise da nuvem de palavras, portanto, não apenas complementa a 

compreensão dos dados apresentados no quadro de estratégias, mas também enfatiza as 

direções futuras para aprimoramento das políticas e práticas de ensino inclusivo. 

 

8 ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

As estratégias de ensino-aprendizagem para alunos com deficiência visual 

necessitam de metodologias adaptadas que contemplem o uso de recursos como o 

Soroban, tecnologias assistivas e realidade aumentada, visando facilitar o acesso ao 

conhecimento e promover a autonomia dos estudantes. O emprego dessas ferramentas, 
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juntamente com uma formação docente adequada, é essencial para o sucesso da educação 

inclusiva. 

O Soroban, por exemplo, é um instrumento tradicional japonês para cálculos que 

tem sido efetivamente adaptado para auxiliar alunos com deficiência visual no 

aprendizado de matemática. Santos, Lima, e Cruz destacam a eficácia desta ferramenta, 

afirmando que "o uso do Soroban como instrumento pedagógico promove não apenas o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas, mas também estimula a memória, a 

concentração e a coordenação motora dos alunos com deficiência visual". Esta citação 

ressalta a multifuncionalidade do Soroban, que transcende o ensino da matemática, 

contribuindo para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras essenciais. 

Além disso, as tecnologias assistivas e a realidade aumentada representam 

avanços significativos na educação de alunos com deficiência visual, oferecendo novas 

possibilidades para o acesso ao conteúdo didático e a interação com o ambiente de 

aprendizagem. Lopes et al. (2019), ao discutirem a importância dessas tecnologias, 

afirmam que "as inovações educacionais com o uso da realidade aumentada oferecem 

experiências de aprendizagem enriquecedoras para alunos com deficiência visual, 

permitindo-lhes explorar conceitos de maneira interativa e imersiva". Esta citação direta 

longa evidencia como a tecnologia pode ser uma aliada poderosa na superação das 

barreiras ao aprendizado, facilitando a inclusão desses alunos no processo educativo. 

A formação docente desempenha um papel crucial na implementação eficaz 

dessas estratégias de ensino-aprendizagem. Drago e Manga (2018) sublinham a 

importância da capacitação profissional, observando que "a formação de professores para 

trabalhar com alunos com deficiência visual deve ser contínua e abrangente, incluindo 

não apenas conhecimentos específicos sobre as deficiências, mas também competências 

para o uso de tecnologias assistivas e metodologias adaptadas". Essa abordagem garante 

que os educadores estejam preparados para atender às necessidades específicas dos alunos 

com deficiência visual, promovendo um ambiente de aprendizagem inclusivo e acessível. 

Portanto, as estratégias de ensino-aprendizagem voltadas para alunos com 

deficiência visual requerem uma combinação de ferramentas pedagógicas adaptadas e 

uma sólida formação docente. O uso do Soroban, aliado às tecnologias assistivas e à 
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realidade aumentada, junto com professores bem preparados, são elementos chave para o 

sucesso da educação inclusiva, assegurando que todos os alunos tenham as mesmas 

oportunidades de aprendizado e desenvolvimento. 

 

9 TECNOLOGIA ASSISTIVA NA EDUCAÇÃO DE ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIA VISUAL 

A tecnologia assistiva na educação de alunos com deficiência visual desempenha 

um papel fundamental ao possibilitar o acesso ao currículo e ao promover uma 

aprendizagem mais inclusiva e efetiva. Ferramentas como a robótica educacional e a 

realidade aumentada emergem como recursos valiosos que apoiam o desenvolvimento 

acadêmico e social desses alunos, fornecendo meios para explorar o mundo ao seu redor 

de maneira adaptada às suas necessidades. 

Campos (2017) discute o impacto positivo da robótica educacional, destacando 

que "a robótica educacional apresenta uma oportunidade ímpar para alunos com 

deficiência visual, ao oferecer experiências táteis e interativas que facilitam a 

compreensão de conceitos abstratos e estimulam o pensamento crítico". Esta citação 

ilustra como as atividades baseadas em robótica podem ser adaptadas para atender às 

necessidades educacionais de alunos com deficiência visual, promovendo não apenas o 

aprendizado de conteúdos específicos, mas também o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas fundamentais. 

A realidade aumentada, por sua vez, oferece possibilidades inovadoras para a 

educação inclusiva, permitindo que alunos com deficiência visual interajam com 

conteúdos que seriam inacessíveis através de métodos tradicionais. Lopes et al. (2019) 

salientam a importância desta tecnologia, afirmando que "as inovações educacionais com 

o uso da realidade aumentada proporcionam aos alunos com deficiência visual a chance 

de acessar informações visuais de maneira adaptada, por meio de áudio descrições e 

outras saídas sensoriais que substituem a necessidade de visão". Esta citação direta longa 

evidencia como a realidade aumentada pode transformar o processo de ensino-

aprendizagem para esses alunos, tornando-o mais acessível e inclusivo. 
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Exemplos de tecnologias assistivas aplicadas ao ensino para alunos com 

deficiência visual incluem softwares leitores de tela, que convertem texto em fala, 

permitindo que os alunos acompanhem o conteúdo didático; aplicativos de ampliação de 

tela, que aumentam o tamanho do texto e das imagens para aqueles com alguma visão 

residual; e dispositivos de leitura tátil, como linhas braille eletrônicas, que facilitam o 

acesso ao conteúdo escrito. Tais ferramentas são essenciais para garantir que os alunos 

com deficiência visual possam participar plenamente das atividades educacionais, 

colaborando para sua autonomia e sucesso acadêmico. 

Portanto, a integração da tecnologia assistiva, incluindo a robótica educacional e 

a realidade aumentada, no processo educativo de alunos com deficiência visual, é 

indispensável para a promoção de uma educação verdadeiramente inclusiva. Estas 

tecnologias oferecem caminhos para superar barreiras de acesso ao conhecimento, 

permitindo que esses alunos explorem suas potencialidades e contribuam ativamente para 

a sociedade. 

 

10 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS 

As práticas pedagógicas inclusivas são essenciais para promover o 

desenvolvimento de habilidades e competências específicas em alunos com deficiência 

visual, assegurando que eles tenham acesso a uma educação de qualidade adaptada às 

suas necessidades. Essas práticas envolvem a adaptação de materiais didáticos e o uso de 

recursos multifuncionais, fundamentais para facilitar o processo de aprendizagem e 

garantir a participação ativa desses alunos no ambiente educacional. 

Bezerra (2020) destaca a importância de adaptar os métodos de ensino e os 

materiais didáticos para atender às necessidades dos alunos com deficiência visual, 

afirmando que "a adaptação de recursos pedagógicos para alunos com deficiência visual 

é um componente chave para a eficácia do processo de ensino-aprendizagem, permitindo 

que esses alunos acessem o currículo em igualdade de condições com seus pares". Esta 

citação sublinha a necessidade de um esforço consciente e planejado por parte dos 

educadores para modificar e ajustar os materiais de ensino, garantindo que todos os alunos 

possam se beneficiar das atividades educacionais. 
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Além disso, o desenvolvimento de habilidades e competências em alunos com 

deficiência visual não se limita ao domínio acadêmico, mas também abrange áreas como 

autonomia, mobilidade e habilidades sociais. Drago e Manga (2018) discutem este 

aspecto, enfatizando que "a educação de alunos com deficiência visual deve ser holística, 

abordando não apenas as necessidades acadêmicas, mas também promovendo o 

desenvolvimento de habilidades de vida que são cruciais para a sua independência e bem-

estar". Esta perspectiva ressalta a importância de uma abordagem educacional que 

considere todas as dimensões do desenvolvimento do aluno. 

A utilização de recursos multifuncionais, como tecnologias assistivas e materiais 

adaptados, é fundamental para viabilizar a adaptação dos materiais didáticos. Lopes et al. 

(2019) ilustram como a tecnologia pode ser empregada para apoiar o ensino de alunos 

com deficiência visual, indicando que "o uso de tecnologias assistivas na educação de 

alunos com deficiência visual oferece oportunidades para o acesso ao conhecimento de 

forma mais independente, favorecendo a participação ativa e a inclusão desses alunos no 

processo educativo". Esta citação direta longa demonstra como a integração de recursos 

tecnológicos pode transformar a experiência educacional para alunos com deficiência 

visual, proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para superar barreiras ao 

aprendizado. 

Portanto, as práticas pedagógicas inclusivas, que incluem a adaptação de materiais 

didáticos e o uso de recursos multifuncionais, são essenciais para o desenvolvimento 

integral de alunos com deficiência visual. Essas estratégias garantem que esses alunos 

não apenas adquiram conhecimento acadêmico, mas também desenvolvam as habilidades 

e competências necessárias para navegar de forma autônoma e bem-sucedida em sua vida 

pessoal e profissional. 

 

11 ESTUDOS DE CASO E EXPERIÊNCIAS DE SUCESSO 

Estudos de caso e experiências de sucesso são fundamentais para ilustrar a 

aplicação prática e os resultados positivos das estratégias de ensino voltadas para alunos 

com deficiência visual. A análise desses casos concretos contribui significativamente para 

o entendimento das metodologias mais eficazes, permitindo aos educadores e 
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pesquisadores refinar e adaptar suas abordagens pedagógicas para melhor atender às 

necessidades desses alunos. 

Um exemplo relevante é discutido por Santos, Lima, e Cruz, que apresentam o 

uso do Soroban como ferramenta pedagógica para a aprendizagem de matemática por 

alunos com deficiência visual. Eles relatam que "a implementação do Soroban em salas 

de aula inclusivas demonstrou melhorias significativas no desempenho matemático dos 

alunos com deficiência visual, além de contribuir para o aumento da sua autoestima e 

independência". Esta citação evidencia os benefícios tangíveis que podem ser alcançados 

através da incorporação de recursos adaptados específicos, destacando o impacto positivo 

tanto no âmbito acadêmico quanto no desenvolvimento pessoal do aluno. 

Além disso, a incorporação de tecnologias assistivas e recursos de realidade 

aumentada tem mostrado resultados promissores na educação de alunos com deficiência 

visual. Lopes et al. (2019) discutem como "a utilização de realidade aumentada em 

atividades educacionais para alunos com deficiência visual possibilitou uma maior 

interação e engajamento com o conteúdo didático, facilitando o processo de 

aprendizagem e promovendo a inclusão desses alunos no ambiente educacional". Esta 

citação direta longa ilustra como a tecnologia pode ser uma aliada poderosa na superação 

de barreiras ao aprendizado, oferecendo aos alunos novas formas de acessar e interagir 

com o conhecimento. 

A formação de professores também é um aspecto crucial para o sucesso dessas 

experiências. Drago e Manga (2018) ressaltam a importância da capacitação docente, 

observando que "professores bem preparados são capazes de implementar estratégias de 

ensino adaptadas que atendem às necessidades individuais dos alunos com deficiência 

visual, resultando em uma experiência educacional mais rica e eficaz para esses alunos". 

A preparação adequada dos educadores é, portanto, um fator determinante para o sucesso 

das práticas pedagógicas inclusivas. 

Esses casos práticos e experiências de sucesso evidenciam a eficácia de estratégias 

de ensino adaptadas e o papel crucial das tecnologias assistivas e da formação docente na 

educação de alunos com deficiência visual. A análise dessas experiências proporciona 

insights valiosos para a comunidade educacional, reforçando a ideia de que a adoção de 
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práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas pode levar a resultados significativos no 

desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos. 

 

12 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo reiteram a importância das estratégias de 

ensino-aprendizagem adaptadas para alunos com deficiência visual e destacam o papel 

fundamental que as políticas públicas, a formação de professores e o uso de tecnologia 

assistiva desempenham na promoção de uma educação inclusiva eficaz. Através da 

análise de literatura e de estudos de caso específicos, foi possível observar que a 

adaptação de recursos didáticos e a implementação de metodologias específicas têm um 

impacto significativo no sucesso educacional e na inclusão social desses alunos. 

A educação de alunos com deficiência visual enfrenta desafios que vão além da 

acessibilidade física, exigindo uma abordagem pedagógica que considere as necessidades 

individuais e promova o desenvolvimento integral do aluno. A inclusão desses alunos no 

sistema educacional regular não se limita à sua presença física nas salas de aula; requer 

uma mudança nas práticas pedagógicas, na preparação dos professores e na estruturação 

dos ambientes de aprendizagem para que sejam verdadeiramente acessíveis e inclusivos. 

Os resultados obtidos com a aplicação de diferentes estratégias de ensino, como o 

uso do Soroban, tecnologias assistivas e realidade aumentada, demonstram que é possível 

superar as barreiras ao aprendizado e promover uma experiência educacional 

enriquecedora para alunos com deficiência visual. A formação de professores emerge 

como um elemento crucial neste processo, indicando que a capacitação e o preparo dos 

educadores são determinantes para a implementação efetiva de práticas pedagógicas 

inclusivas. 

Além disso, as políticas públicas desempenham um papel essencial na garantia de 

direitos e na promoção de um sistema educacional inclusivo. A Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva é um exemplo de como o 

estabelecimento de diretrizes claras e o compromisso com a inclusão podem orientar as 

ações de educadores, gestores e formuladores de políticas na direção de uma educação de 

qualidade para todos. 
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Conclui-se, portanto, que a educação inclusiva de alunos com deficiência visual é 

um processo complexo que requer o envolvimento e o comprometimento de todos os 

atores do sistema educacional. A integração de estratégias de ensino adaptadas, o 

desenvolvimento profissional contínuo dos professores e o apoio de políticas públicas 

eficazes são fundamentais para criar um ambiente educacional que respeite a diversidade 

e promova a igualdade de oportunidades para todos os alunos. É imperativo que as 

práticas pedagógicas e as iniciativas educacionais continuem a evoluir, assegurando que 

as necessidades de todos os alunos sejam atendidas e que a educação inclusiva se torne 

uma realidade efetiva em todas as escolas. 
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